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Planalto Catarined!Je.

o sr � Interventor

agradece

o Relógio da
Hercillo

Praça Oro Teixeira de
__________3 _

Luz Freitas
Após a tempestade
vem a bonança

Decreto revogado
A propósito do Decreto do Go­

vêrno argenttno, que revogou as

medidas restrifIvas á importação
da herva-rnate, para aquele País
visinho, o 'sr. Prefeito dêste Muni­

cíplo recebeu. a seguinte comunica­

ção, que a divulgamos, com G

máximo prazer:
«Sr. Prefeito. Porto União. Pa­

lácio Florianópolis. N. 115. 20 5-
932 -- Tenho o prazer de cornu­

, nic . r-vos que aca bo de receber do
Ministro do Exterior o seguinte: -

«Tenho a honra de informar a
vossencia que, segundo telegrama
recebido hoje da nossa Embaixa­
da, em Buenos Aires, foi ontem
assinado decreto, que revoea as

medidas restritivas â importação
da herva na Argentina.
Congratulo-me com vossencia

rogando divulgar. Afrânio MeL�
'Franco.»-

Cordeais saudações. Candido Ra­
'nos Secretario da Fazenda, no

exercícío interlno da Intervento.ta »

florte .@.ranae
Realizar-se-há, domingo próximo,

grandiosa festa esportiva, promovida pe
lo Clube de Regatas Almirante Boiteux,
desta cidade, e para a qual reina desu­
sada animação.
No próximo numer-o desta folha pu­

blicaremos o respectivo prog·rama.

-=.--------------

Não há muito que, nas colunas des- A tempestade, impiedosa e terrível,
ta .folha,. íízérnos justas e merecidas A efeméride de amanhã regis- desabou sobre o mundo. Todos os ra-

reterenctas ao sr. Sergio Vilela, artís- ta 11 passag« ill ti o an i versario mos da actividade humana sotíreram

ta consumado, que toda esta zona natalicio do g'filllJe causídico as suas consequencias. Hoje, mais do

conhece e -admíra, t
..

O A t L t que nunca, o industrial e o cornmer-

E o que então dissémos, num mo-
pa nCIO, r. ugus O' us osa ciante necessitam de mathodos mo-

vimento todo expontáneo e sincero,
Teixeira de Freitas. dernose systernas novos para sup-

era !l ver9ade que os fátos depois Nome que ha muito se impôs portarem a tempestade, até chegar a

coníírmaríam com os subsequentes e na magistra tura catar; neuse, bonança. O mundo atravessa uma

magistrais trabalhos do já consagra- pela sua recohnecida cultura phase de readaptação. Os systemas que
do artista, .

I 1 J
se usavam em 1928 já não servem pa-

Falar ·de Sergio Vilela é, pois, a-
Inte ectu a e pe a reetidãe do ra 1932. ÜS problemas são differentes

gradavel mistér, a que se não furtam seu caracter, O aniversarian- e é necessario encontrar para eIles

os que trabalham neste. folha. te de amanhã 'Será alvo de mui- uma solução immediata. Esta é a epo-

Sergio entrou em nossa admiração, tas manifestações de simpatia, ca em que se torna necessário saber

e na de toda gente destas duas cida- dado o vasto círculo de suas
remar contra a corrente, para não se

des, á maneira de-certa creatura do '

- o.o deixar arrastar por eUa.
conto de Viriato Corrêa: ás dispara- amisades, Quando os tempos são maus, muitos

das, empurrando portas; entrou e não «() Comércio" que tem na pe cornmerciantes e industriaes hesitam

gui7 ,�air; ficou e não queremos que ssoa do Dr. Teixeira de Freitas em gastar o seu dinheiro em anuncios ..

ele sata. b 1
Parece-lhes que o dinheiro tem mais

Há creaturas assim!
um om e eal amigo manda- vaolr e o annuncio menos do queem

Depois, é o demento util Dor exce-. lhe neatas linhas, o seu ab: aço tempos normaes. Mas a unica manei­

lenda; Sergio, respiguemos; 'vem de- muito sincero, com votos de ra de se ter exíto annuncíando é an­

monstrar-nos, atravéz do sen ottrnís- longa vida ao insigne advo- nunciar sempre, sem interrupção,quer
mo sadio, que ainda somos capazes- d

os tempos sejam bons ou maus. fa-

duma reação nobHitante '. : . �,gR o. "':

ça .. se cada annuncio o melhor que se

Para isso, entretanto, é necessaríc -_� puder fazer, publique-se na melhor

que sejamos uteis, trabalhando. collocação que fôr possível e príncí-
E .foi pensando assim, passívelrnse-j: Audíencias palfnente, não '7e interrompa a cam- ,

te, que o sr. Sergio Vilela deliberou' penha de propaganda, Lembre-se ·de

inaugurar um relógio publico na Pra- Por Portaria do Exmo. Sr. Doutor que interrompendo, amanhã será pre-

ça Hercilie Luz, cuja utilidade- pratica Alcino Caldeira, foram transferidas ciso empregar o duplo do esforço pa­

dispensa maiores comentarios. ra alcançar novamente o nível em que

Mede, o referido relogío, 60 centi- para as quintas-feiras, as audíencías se estava <interiormente.
metro!' de dlametro e está disposto ordinariss do Juizo de Direito desta Um dos grandes industriaes norte­

num mostrador artisticamente dese- Comarca, as quais se vinham reali- americanos diz que a propaganda se

nhado na parede externa do edificio, zando aos sabados. .parece com a fornalha de uma caldei-

onde funciona a bem montada OfiCI- ra; é preciso .alimental-a contínuamen-

ua do sr. Vilela. :.::.::+::.::+::.::.�:..::.::.::.;:.::.::.::.::.::.::+::.::.::.::.::.::.::.:, te de combustível; si se para, o fogo

.

O seu maquinismo, entretanto, fun- Imposto Territorial se apaga e é muito mais dispendioso
ciona no lado interno da parede; a accendel-o novamente da que manter

qual _foi perfurada para dar passagem
a fornalha em actividade.

ao eIXO que movírnenta os penteíros Nas repartições fiscais do Es- A propaganda, príncípalmente agora,

E', como se vê, um .trabalho sim- tado, será cobrado, sem multa, até não deve somente canalizar numera­

ples, porem importante, como exce- o dia 31 do corrente mês, o Im-
rio na' direcção de urna determinada

lente melhoramento de uma das nos mercadoria; precisa, antes, vencer a

sas mais lindas praças.

-

posto Territorial. reluctancia do publico em gastar o seu

Registando tão feliz e util contribui- Findo esse prazo, o con.rtbutnte dinheiro. Isto augmenta a responsahl-
ção, levamos ao sr. Sergio Vilela o pagará a multa de 10·/0., no pri- lidade que pesa sobre eIla. Exige, de
nosso parabem. meiro mês, e 200/0., no segundo. quem a dirige, conhecimentos seguros

da matéria.
-

Reorganizem-se os negocioso Reajuste-

!MF!jfiiR!il"'fi!,m�__lIIiIilI!I*_IIli i!iiJ_II!!!!' se a propaganda. Não se deixe de ano

nunciar. Antes," procure-se fazer sn­
nuncíos melhores, maís attractivos,
mais convincentes. Para que a propa­
ganda tllcance esse objectivo, isto é,
para que produza o desenvolvimento
dos negocias, deve ser executada em

todas as suas phases e modalidades
por uma entidade especializada nesse

ramo, porque a propaganda, feita sem

uma orientação definida póde produzir
effeitos negativos, visto provocar des­
pezas que não t:-azem resultados cor­

respondentes.
Publicidade - «A Ecletica.

° sr. Antíoco Pereira, Prefeito
Municipal, que, nessa qualidade,
apresentou em nome do GOVêi':lO
do Estado, cumprimentos ao sr.

Interventor Manuel Ribas, quan lo
da sua passagem, 'por esta cid ade
recebeu do dr. Caridido Ramos,
Interventor interino, em Santa Sa­
tarina, o seguinte telegrama:

«Sr. Prefeiro. P. União. Palácli
Fpolis. N.225. 18-5·932 - ,\gra­
deço comunicação ter V. S., em

nome do govêrno do Estado, curn­

primentado ao ilustre ,Interventor
do Estado do Paranà, na sua par­
'sagem poressa·cidade.

Cordeais sât!dações »

muo� A'rnirant�, �oif�ux Adoptado Officialmenb no Exercito

EI ixi r "914"
Com o seu uso,- nota-se .' em

poueos dias: '

'

'1'-0 sangue limpo, de impu-
Na extracção da Loteria ,de Es� rezas e bem estar geral;

tado do Paraná, efectuada no dia T Lemos P d 2'-Desapparecimento de Es-

25 do corrente, foi sorteado, com
eno ra O pinhas, Eczemas, Erupções, Fu­

runculos, Coceiras, feridas bra-
o premio máíor de 50:000$000, o Em �ozo de licença, viajará, hoje vas, Bôba, etc. "::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::l:'-:::::::::::::::::::::::::-::::::::��

bilhete n. 3.290.
' até FlorianópoIfs, o sr. tenente Lemos 3'-Desapparecimento compie· J' � t M I�Coube a'sorte a,os srs. Argerniro ,do Prado, estimado DelegadoRegÍonal to dI' RHEUMATISMO, dôres OQB

.

uar O, a�a a�Ou.s
G d Af

de Polioia, oom séde nesta cidélde.' nos 08S0S e dôres de oabeça. l) lJ v

ue es, e. onso Marquadt, ambos Ao distinto militar, desejamos-lhe" 4'-Desappartlcimento das ma- A serviço do jornal «A Pa-
reSidentes no distrito' de Valões feliz viagem e breve regresso. ' úifestaçôes, syphiliticas ,e de to-

'

.' tria,' que se edita em Floriano--
neste município, os quais, a esta' dos o,S incommodos de fundo sy-

hora, já entraram nos seus respe-
philitico.' polis,- esteve alguns dias, nesta

ctivos "pacotes", pois, tocou, a ca- OSvaldo Pereira 5'-0 apparelho gàstro-intes- cidade o sr. José Duarte Maga�
da um:_25:000$000�..

tinal perfeito, pois o «ELIXIR lhães.

O b
Fez anos ontem o ir. Osvaldo Perei-

914. não. at�ca o estomago e S. s. que é pessõa bastante r�
_ i1hete em apreço foi manda- ra, encarr"ga"'o do ga'b'I·ne.te tI·pog.ra-

não oontem IOdureto.· I' d t til d
.

ri d A',
., CI E'

'

.

1 D' ti aClOna a nes e rlsta 0" a eUJa
o agencia Lotérica d-esta cida- fico deste semanario.'

o nn co epura vo que I
. de, ,q�-e está a cargo do sr, Teoâo- O aniversariante, que goza de mui- tem attestados dos Hospitaes, de nstrução Publica já serviu C�

.d.,o Keo.'pen Sobrj"nho, ,para o seu ta. estima entre nós, foibajltante feU- especialistas dos Olhos e da Dys-
..

mo Inspector Escolar, foi nUlitp
t d I pepsia Syphilitlca.",'

. .

t d H tIS
".

revendedor, e,m Va!ões.
-OI a o, pe os seus amigos, entre os. 'I. I "VdlSI a o, no, o e I.,; ampah', on-
quais estão os desta casa. i....------..-III_.•·, e estev� hospedado.
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o COMÉRCIO
Assinaturas

ANUAL 15$000
SEMESTHAL 8$000
MENSAL - para as cidades de
Porto União e União da Vitó­
ria - t$'JlOO

Número avulso $300

Toda e qualquer publicação
só será atendida, mediante o

pagamento adeaotado.
-:-

o� originais, embora não pu­
blicados, não serão devolvidos

De sua viagem á cidade de
São F'ranciscu, regressou a e:,;­
ta o nosso ilustrado couterra­
nêo, dr. Carlos Guerreiro
Krüger,' estimado advogado,
aqui domiciliado.

PORTARIA
O· Doutor Alcino Caldeira, Juiz de Di­
reito tia Comarca de Porto União,
Estado de Santa Catarina, na fórma

, da lei, etc. I

r Pela presente, por' mim .assinada,
faço saber aos :senhores escrivães e

demais interessados que, _por, conve­

niencia dos serviços deste Juizo, fi­
cam, :ie hoje em diante, transferidas
as audiencias civeis, criminais' ei feitos
da Fazenda, que se realizavam, aos
abados, para as' quintas feira!?, e,

quando feriado estas, na sexta. Dada e

- ')

o C O .l\iJ: 13> R ;;;;;C�';;:;;.I=O.;;;_;_,'======;;;::;;;=======
�-

.( /'
- - ---

I� yarma�ia
:f/
I'
ii

rI1�í�jtUí;a Muni�i�al í ./
�� rort� �niã�

ço Preto, esteve nesta cidade o sr. reLÍe.
Artur Caesar, industrialis:a, ali re- Após a missa solene, em que
sidente. se ouviu o apreciado côro do Colé-

Eugenio Carneiro dePallla - A 9i9 "Santos A, jos", efectuou-se a

serviço de sua profissão, eslev� aI- procissão, que percorreu as princi­
guns dias nesta cidade ó sr. Eu- pais ruas desta e da cidade visi·

I passada nesta cidade de Porto União,
aos 23 dias do mês de maio de 19:32.

I
Eu, Affonso Ligaria de Assis, escrivão
a subscrevi.

(a.) ALCINO CALDEIRA
Juiz de Direito. �

I

PORTARIA N. 169
O cidadão Antiocho Pereira, Prefei­

to Municipal Provísorio, no uso de
suas attribuições resolve:
Em vista de ter terminado o praso

do contracto lavrado entre esta Pre­
feitura e o Snr. IieIlmuth Müller, pa­
ra publicação de portarias e demais
actos officiaes, abrir nova coucurren­
cia publica, a contar da presente data
até o díau-dc Junho do corrente ano.

Os preços versarão sobre centimetros
contando-se 3 linhas para cada centi­
metro, em vez de linha,
Os concurrentes deverão apresentar

suas propostas em cartas fechadas, la- .

cradas e assignadas por pseudonymo
e noutro euveloppe a firma correspon­
dente ao pseud.myrno da proposta e

que serão abertas perante uma com­

missão presidida pelo Sm·. Prefeito e
em presença dos snrs. interessados.

r,')u r I" • As propostas devem ser dactylographa­
� e em et;co a, m�s e.:n das e acceítas nesta Secretaria de 1

ge.m que o professorIa: ás 4 horas da tarde, onde serão tarn-

Ia a Ilngua polaca.'
bem prestadas outras inforrnacões de

'i que necessitarem os snrs. concurren-
Tendo o Governo do Estado cria-

teso

do, este ano, algumas escolas 'públicas Publique-se e cumpra-se.

neste município coube uma delas ao
Prefeitura Municipal de Porto União,

"Kilômetl'o 15" 'do distrito de Valões.
23 de Maio de 1 !J32. .

.

Para regê-la, foi nomeado o sr. Pe- (a) Antíocho Pereira:

dro Freitas, que veio. há alguns dias
Prefeito Municipal Provísorio .

de FlorianopoJis, ej aquí se apresentou
Publicado ereglstrado namesma data

á autoridade escolar competente. (a) -Jayine Corrêa Pereira'
.,

< • Secretario.
üpos. a sua apresentação, o proles-

<�.=�,===��=.===�-=������"""'--=�.....�,.;

sor Freitas foi assumir a direcção da .� .,.."--._-_-_-_,-_-_-_.-_-"--_-.=-'""'_�_"'"'.======""""="..",,===

esc�la, mas em 'São Pedro, corno, por rr:::--; o íl
equivoco;' cons tava da sua nomeação. \\ fITO /?f]l�\ �'� I?-� íf--:::::;\ i I
Rectincado, porém, esse engano, o \v I \",

• r?\_\, ')) ,.( ))\\ ,'r;-.....,\ ii
aludido protessor passou-se de São - '_ �'\, # \8 �? ti \"''-,\_, �

Pedro, para Valões, donde se trans-
"'-

portou para o "Kilometro 15". Ani verssários I gênio Carneiro de Paula. z-olo:o e

.

Mas, ao chegar ali o professor,este se. Newton dos Reís _ Comemo- I competente Inspector do Iustítutc
VIU logo a braços com todas as difi­
culdadesl pois os colonos lhe declara- rá e seu da natalício. a 3 de JCl-

I do Mate,_ c�este c.st,!�o, (O ,J séde

ram que só aceitariam, na escola oü- nho eutrante, o jovem Newton Ger. no Muncip!o de C.1'101.bas,
bl'

r mo.
ica estadual, um professor que Ia- ges dos Reis, f.lbo do engenheiro Acácia Corrêa - Esteve nesta Durante a procssão. tocou

lasse a lingua polaca!
a

E' o cúmulo dos atrevimentos o que
dr. Eurico Borqes dos Reis. e de cidade, vs-tando-r o-. o sr. Ai.cá: o bailda musical "Santa Cecilia".

se. acaba de verificar, no "Kílôme- sua exrna. asposa, dona Emília Corrêa, correcto escrivão c1istritai -Hoje h rve á as rr.issas do cas-

tro 15", com respeito á regeíção do Büchíle dos Heis. de Valões tu.ne, na matriz cesta c.de de, e

professor público,' que para ali foi, por "'.1 h A A A' B d Oli DSenhoria, a ilvanaria maral ntsio raz e tvetra - e. ofic o á uoíte. em .contínuacão ao

nomeação do Govêrno.
E, para que tal facto nãose vá re- Aníversar.ou-se oruern a sim Vila Nova do Timbó ,

onde é co- Mês Me r.a no

petindo em terras, onde seus habitan- patlca senhorrnha Alvauária Amaral, m ercia nte ,
visít-u- iOS o sr. A!lí .io �.�::::_=_====;=-=-=

tes devem, não por favor, e, sim, por filh d J
.

C A I B d '01"
- �

b �
a o sr. caquun . rnarar. raz e iverra.

Io rigaçâo, talar a nossa lingua, e ser

brasileiros, já nos costumes, já na obe- Senhorinha Tomazina Souza - Emitia Galli - Esteve entre

diencia ás leis e a03 homens encarre- Paz anos hoje a seilhori"ha Toma- nós o sr. Emílio Galli. intendelite I'
gados de fazer que essas sejam cumpri- ziDa Sarmento de Sousa, fliha do distribl d� Vila Nova do Timbó.· A::cita C3.usas civeis, comer·

das, para que tal factonão se vá repe-
tindo, deixemos aqui o nosso sulene

sr. Paulo Rodrigues de Sousa, a- Religião
protesto ao acto dos colonos do «Ki- clu;o lmente em Pas�o Fundo, Es- Festa de' "Corpus Cristi'
lórnetro 15., e esperamos qne o sr. tildo do Rio G. do Sul.
Inspector Escolar, tome as providen- V 1.'a J'an te s
das, que o caso exige.

J ·festa de "Corpus Gristi", realjz,-
��..=, .----=- Art!lr Caesar - Virido de Po· da nesb cidade. no dia 26 do cor-

Juizo de Direito da
Comarca de Porto

União

DE

Manipulação escrupulosa e rapida.
PRr::ÇOS MODICOS

Rua 7 de Sebmbro, n. 7

AI�TUR SANTOS

'Ornnde sortimento de preparados nacionais e

«:» extrangeiros. «:»

I�
if;)�'-

-=========================-=========

'\"I. ..t " ._

)"06'Jo uruao S. Caiariqa
____

--

l1liiiiWm!lti!!HUllHllliliWlHUllilll1lillUiliWilimU!Uilllll111illll!llUlllil!llillllillilll!!lHillllliW!UllIlI!IIllilllill!IillllIIllI1llllIIllillilllllilllUllDllIIIIlIUIlIIII

gs"cf/lde e

camisas,
variado scriimenio de
caprichosamente con­

[accionadas

�\ I
Ilha. com grande acompanharnen­

,

to de fieis.
� No cortejo reliqieso, tomaram

parte, além das a-sociacões catol'«

C3S, rodos os alunes do Colégio
,. Santos A.nj 'J�", que. uni form 'zados,
emprestaram grande realce ao rnes-

HoItancio Baptista dos Santos
Advogado

ciab e crin�inais.

PORTO UNIÃO

Revestiu-se de muito brilho a

NilO GASPAR), acel"

ta alunos de violino, de
------------------------

141 faiataria
'De Pastuch & C'ia.

Casemiras. brins ti aviamentos. Confecionam-se tern,os
pelos ultimos figurinos. PROCURE SABER OS NO.SSOS

Rua Dr. Getulio Vargas - União da Vitória - Para.ná PREÇQ$ DE ANUNCIOS E

'!-. ....
' '_. ..,._---�

I - lMPRESSOS AVULSOS -

ambos os sexos.

Universal, . J>reços a ajusfar.
Porto União
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o COJM:ÉRCIO

ANO I FI?AGINA �TERARIA=, N. t

:birecção ãe [uvêncio Braga
•

A,s .N a u s
Sobre. as azas pairando as naus entram na lenta
Marcha de aves do mar que chegam fatigadas
E, emquanto a espuma em flor de uma vaga rebenta
Outras cantam solaus rindo em torno agrupadas.
Parecem catedr aes marmoreas, torreadas,
Fugindo ao velho mundo e fugindo á 'tormenta
Que entre nichos de pedra e agulhas lanceoladas
Rolam pesadamente a mole corpulenta.
Dromedarios do mar - intermino Sahara -

O' naus, vós afrontaes os ciclones, o grito
Negro, que vem do abismo e uracões cara a cara,

I .

Sois mais que esses trofeus lendarios de granito
No seu panejamento enorme de Garrara ...
Vós, cuja base é o oceano e cúpula o infinito.

Luís Delfina

Praias
Minha pobre velhinha, ha que tempo que lavas
Nas pedras desta fonte! Ai, polire da viuva
Que,. para ler o pão, anda ao sol e anda- á chuva.
E tu que tanto amor no peito acariciavas! . , .

Moça, pelas manhãs de abril, quanto cantavas 1 D

E nesse olhar, que vida! E que ressaibos de uva
Na tua boca rubra! E o teu corpo era luva,
Tal a fresca maciez e a fórma que lhe davas.

Mas foi-se a tua linda e alacre mocidade
No torvelinho atróz da augural tempestade
Que atirou teu marido ao mar nojnês de agosto,
E en me ponho a scismar de que é feita esta fonte" .

...-Será d'água que vem' da alma verde do monte"
-Para onde corre então o suor do teu rosto �

Araujo Figueredo

Qne vóz é essa, assim, tão grave a exprobrar
Aquela dura acção que causa pena tanto"? ...
-Vóz de Juiz que ao réo animo o quebranta.
E na mudêz da noite a alma faz .chorar!

Supremo verbo
Vae, Peregrino do caminho santo,
Faz da tua alma lampada do cégo,
Iluminando, pégo sobre pégo,
As invisiveis amplidões do Pranto.

Ei-Io, do Ámor o calix saorosante I
Bebe-o, feliz, nas tuas mãos o entrégo . , .

Eis o filho leal, que eu não renégo
Que defendo nas dobras do meu manto.

-Assim ao Poéta a Natureza fala!
Emquanto ele estremece ao escuta-Ia,
"Transfigurado de emoção, sorrindo , . ,

Sorrindo a céus que vão se desvendando)
A mundo!' que se vão multiplicando,
A portas de ouro que se vão abrindo!

II

(De «Ultimos Snnetos») Cruz e Sousa
-

L� Consciencia

I Da noite no silencio, em fundo meditar,
Do seio do culpado uma vós se levanta
E acusadora diz :-«Fizeste mal; a santa,
Púra Lei do Senhor ouzaste postergar."

I
Aquele Deus que disse á ingrata Humanidade,
'-"Amai-vos; .praticai a doce Caridade,
Velai por VO'iSO irmão na dor e na indigencia."

-Espirito de Amor, - penetra o coração,
A' mente acende a luz bemdita da razão,
E faz vibrar no pelto a vóz da Conscieucia..

Delminda Silveira

Certo avarento acabava de10'amontoar no seu cofre immen- 'Yso, uma �rande quantidade de
moedas d oiro, quando sentiu
que por traz de si 'uma porta
se abria. lar-te. I O velho permaneceu calado.
Voltou-se rapido e logo se E dizendo isto, o ladrão

-I -Pois hem, sentenciou o la-
achou em presença dum ho- sempre alvejando o avarento drão. Dá-me apenas metade fio
rn em, mascarado que o apon- com a pistola - abriu a Leu dinheiro se me não queres
tava com uma pistola. porta, puxou a rapariga a quem ver atravessar com uma bala
-Mãos para o ar, uma grossa corda tolhia os o coração desta pequena.
O velho avaro, híante e es- movimentos. E o velho permaneceu calado.

pavorido, levantou as mãos, -Aqui a tens. Mas não sou
.

O ladrão, então, fixou-o en-

enquanto seus olhos 'iam do tão mãu quanto dizem por a- colerisado:
truculento salteador para o hi, e quero fazer um negocio -Mas esta rapariga não é
cofre aberto.' contigo. Dã-me, toda a fortu-

tua filha t !
-Que quereis de mim, se- na que ali se amontôa em tua -E' senhor _ confessou

nhor f 1- exclamou medrosa- casa forte e eu soltarei a tua
velho. enverzonhado. tid h' 1-

.

lomente. filha. e t'a restituirei. II:> ves I o � sa lU 10rrOnS3(J.

-Aqui' estou - rosnou de- ' �A minha fortuna tl _ ge-
E quero-a mais do que a como se acabasse de comete ..

vagar o ladrão'� para fazer- meu o sovina corno se lhe qui. mim proprio. a peior acção deste mundo,

te uma proposta. Moras nesta zessem arrancar as entranhas. -Pois dá-me, por ella, um Sempre se julgara a mais

6 fi Ih E OI N infame das creaturas,' ,casa a s s com tua I a. n- - I! ão senhor. Tende pie- quarto do teu oiro, ganiu o

t
.

d
.

d d d
'

I d C
. E desde esse dia, o homemcon rei-a na esea a, amarrei- a e e zmm. sce era o. reio que uma ra-

lhe os braços. mettí-lhe um =-Preferes então, que mate pariga tão formosa vale mais mascarado nunca mais robou ....

lenço na_ bõca e subi p�ra fa- a Lua filha f! do que isso.

iRll Inutilmente os olhos da po­

'Y bre moça procuravam os do
pai. O avarento fingia não' fa-
zer reparo neles e só olhava.
as moeu as. f�

Não dás, não é assim t-;c- ru­

giu afinal o ladrão. Pois .hem,
E encostou ao peito da ra­

pariga, num gesto decidido, o

cano da pistola.
Mas o velho continuou cala­

do,
Elitã�); de repente, o homem

mascarado voltou-se para a

moça, desenvencilhou-a da cor­

,

da que a apertava, beijou-lhe
o humildemente a fimbria do

LUCILO VAREJÃO ,
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Nova Empresa de luz
e fôrça orfandade.

O seu corpo, encontrado 1\0

meio-dia de domingo, Ioi transpor­
tado para Trjucas, onde reside seu

pai, afim de ser dado á sepultura
no cemitério daquela cidade.

(De "O Fr.,ro/').
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4

�omarca U� rorto �niãO Promotoria Publica
de Porto União

EDITAL

âvés
�

do Estado
•
------ o ------

7(iinville
...

nova usina serão i niciados na pró-
De acordo com o que dispõe o al'­

tigo 4· da Lei n. 1710, de 7 de Outu­
bro de 193), convido os contribuintes
abaixo relacionados a virem ' saldar
amigavelmente, os SfUS, debitos pro­
venientes do imposto de Industria e

O Doutor �lcino Caldeira, Juiz de Profissão, l' semestre do corrente ,Consta que a Companhia Ame-
Direito da Comarca de PU'l'tO lTlll'a-o exercício, até o dia 15 de Julho p, Iu- .

'd bt d G
, turo.

ricana preren e o er o overno

Estado de Santa Catarina, na forma Arceno Fernandes, André Siwsker, Federal uma concessão do trecho
da Lei, etc. Alfredo Polster, Antonio Xavier, Apo- da estrada de rodagem Curitiba-
FAZ SABER

lonio Bley Correia Lima, Afonso Li- [ouvil!e, para que ° mesmo seja
.

'. _

aos que o presente e- godo de Assis, dr. Augusto L. Teixei-
dital de ?lvaç�O, com o prazo de quín- ra de Freitas, ALfredo Dransboski, aproveitado para uma linha de
ze (15) dias VIrem, que, pelo Dr. Pro- Augusto Ribeiro, Adolfo Ficher, Ben- bo ides eléctricos de Curitiba-Flo­
mpto!- Publico, me foi dirigida a' de- to de Oliveira Sobrinho, Dr. Braz Li- rí anopolis.
nUllcIa.-do teôr seguinte: - «Exrno. Sr. monge, Bernardo Milano, Catarina
Dr. JUIZ de Direito da Comarca, O llamacher, Carlos Pomel, Carlos A.
Promotor Publico da comarca usando Bube Sobrinho, Candido Gocloy, Do-.das élt�i))uições que lhe são co'nl'cddas rcodó de Araujo, Ernesto Kopp, Emi­
por leI, vem perante V. Ex., por par- lia Schiller, Estel'ano Valesko, Ernes­
te d�, JustI�a Publica, denunciar a to Schumann, Esteíuno Angercwski,M.AN UE�-, lhfRANDA, morador no dís- Francisco í'llaufroni, Fritz Pofrat, Fran-

i��tg c)e,.yalões, desta comarca,' pelo cisco Senil' Junior, Francisco Partica,
.

- ceu uoso que passa a expôr: No Ferreira & Wendter, Felipe Mentges,dia qtl:ltr? (4) de í'evereiro do correu- Horoio Broskoff, Henrique Lange,
te. ano, as dezesseis e meia horas Hermínio Schena, Isidoro Kuschel,
(1!l e 3' '), estava Antonio da Silva Lis- João Píesemberger, João Sikorski,
b.oa em casa, de Antonio franco Rosa, José Zipperer Sobrinho, José Franco
sItuada_ no lugar Escada, (I<> distrito da r�osa, João Posamberger, ,J. M,
de Vnlões, 'qua.ndo, digo, fazendo o cu- Serugi, José Szimansky, Luiz Tortat­
ratívo num bOI, na mangueira quando to &. Filho, Miguel Woirnarovoskí,chegou o denunciad j i\1anuel' 7vliran- Mal'ia Caneparo, Martim Froncznck,da, couduzindo um revolver, por den- Max Chapiesky, Otto 'Nagner &. Fi­
tro da C'1.:nI53. Interpelando Antonio lhos, Pedro Boltolon, Pedro Ribeiro,da SIlva Lisbôa a respeito da mulher Rodolfo Brandz, Goc. Ex. SonÍl'a e

A_na Maretrick, originou-sn uma díscus- VVenceslau Xavier. FO:-n03 inlcrrnadcs que foi Iun-
sao el�tre a v!tima e o denunciado E Findo o prazo acima reterldo. pro- dada nesta cidade uma qrande em,
Antonio da. SIlva Lisbôa ao se dirigir ceder-se-há imediatamente as cobran- I

- '1

da mangueira para a casa de Antonio cas executivas.
presa para exp oracao cie ruz e

Franco Rosa aci
-

'd'"
. íô.ça no rnunicioic de-- São Fran-

.

"Imil reter: a, roí alve- Porto União, 15 de maio de 1932.
[ado CO!11 um. tiro de revolver, pelo cisco.

�en�nCIado JVl�!]!jeI Miranda, que a-
Alves Pedrosa Os trab s ih os de construção d

tingindo a regtao renal, produziu-lhe Promotor Público. a",

o ferimento desci-ito no auto de exa- ::�::�::�::+::.::.::+::+::+::�::.,::"'::(>::�:+::.::+::.::.::4::��::+::.::�::
-==""""========

me de corpo de delito de fls. E como ".

�ssImyrocedellc!o tenha o denunciado Cartório dos feitos I ,Ioy' c� fJa- ra i O novo cemitério de
incorrido na sanç�o do

.

art 303 cio _..1 \ i!
-

I _

Cod. Pen�l �a.Republica, oferece a 1 i::' - d I Valoes
Promotoria lu ilica a presente deuun- (la i azern a

na �n sP'
C' A I

?Ia, e I:eque .. a y. E�. que, .re�eblda e I ' _ i.'
. r' 1 e 1 '...... I) . $ I E,' digna de especial registo a

:lUtuada �sta, co,n o mquerIto polICIal I Execut.. os FISCalS ..

I notIcia, q'le nos acaba de chega�,
Junto, seja procedlclo o co'np,>tente I Seo-undo fo:nos informados, a impor-"b d 1 1 b
sumário de culpa, na forma �,di;'al'ia No Cartorio dos Feitos da Fazcn(l'l tanteOempresa Lloyd Paranaense, que I

so re o_mo o, pOI que a a
_

or:osa

com.UI11. Rol das testemunhas: 1) EU-I
destOl C0marca, fOI:am despach,!das, 1 h3. longos anos vem mantendo com I pop�llaçao do d,st' t'J d� Valoes re­

gemo Lo.bato ele OHveira; 2) Franci-i- dur�n�e a semalla flllda, as segullltes sua numerosa fl'Ota, entre outras linhas I solveu dar a essa localIdade novo

co �e,relfi�, de Lara; 3) QUirin} -Ra:1- C�l'tldoes de C)lJraD�.:a executIva .cltl de navegação nos fhs Igua5sú e aflu- cemltér,o,
:t,am; 4) Joao RosenbcíO" 5) Al1'1 ív\are- -dIVIda aetlva do Estado, e rcquerlda entes, as de Porto Amazonas _ P.' L 1,. d � � lo, o ce-

t,l'ick ..J?daS as t�ster�,�uhas -rwiidern pela. ProlIloto\.�a.)=:llblica:.. ". U:nl.·�o, e Sant� Cruz -:-' Valões _P.
oca,.za O. CO"lO se "c,,�,

no dltitnto de Valõ,:s. Por lo União 4 DISfRI1 O De Y f\LÕeS. ISIdoro Pus- L-lllao com reaIs prúveltns para o co- miterio de Vo.lões em um banha­
de Abril de 1932. SeverinoNicor�edes chi, Leona!'(10 .Nowack Leopoldo Bor- mercio e industrias ueste e dos visi- d), há muito que os habitantes
Alves Pedrosa. Promotor Publico., _ nhaldt, Lud�JY1C.? .Bar:to!omeL!, Barto- nhos municipios cozitou ultimamente d o,queb futurosa

.
vila precisavam

Despacho: -:- «A I�ecebo a r;!en!1ncia. lome� L. N!e�dl\VlllSI{!, FelI:'lblllO Gon- da supressão dessas linhas: . de Du;ro lugar, onde o terreno se
Proceda-se a formação da culpa no çalves: lienrIque Vander.llck, ttu�o Conhecendo logo .os pre]UlZOS, que
d!-a, hora e lugar que o escrivão de- Brongnardt, Arn!lldo Montz, FranCls- de tal nedida adviriam para (·S nossos prestasse melhor; para hl fim.

sIgnar. Intimando"se as testemunhas co Bl·.ezcnyarskl, �edl"O d_e B_as�os, municipios, pois que as linhas manti- E, ag'Jra. o i.:.rõblema foi defini­
arroladas e o réu. Scieutifique-se ao FranCISCO DomanskI, Maetms Frailc- das por essa empresa vinham, de mo tivamojnte resoivido: _ Valões a­
Dr. Promotor Publico. Porto União, zack, Max Chapiewcki, _,'v\atias P.es- do aprecii!vel,. conc0rrençl0 pol'a o fran- caba de do::ir á Prefeiturá uma

4-4-93_2.: A. �aldeira. E como o ()ficial che!, Nesto1r PmL,o. Jose
_ Bernarda;u co desenvolvllll�nto da nossa zona al-

ge .Jutitlça, mcumblcI<' das resDectivas Poc�e, J�.IO Mull.er,. Joao Pofratll, tamente peodutIva, - nllm gesto de aréa regular de terra, para um� ce­

lI1tImações, certificasse não ter intima� J.ose ,Marié�, de O�IVeIra, .Mlg!lel Ro: elevado reconhecimento aos relevantes mitério municipal. que o própric
do. o �cusado MANUEL MIRANDA, sms�l, JoTse_ E:vansto Sllveno, Jose serviç!)� da navegação, ousaram os srs. povo daquele distrito 'se encarreg­
por nao o haver encontrado e ter si-I ZIei hut, '-' OãO Oelmanl1, Lourenço Vl- comercolillltes e .mdustrlais desta pra- á de prepa rar da�do�lhe a Pie-
do informado de que o �esmo se e1al, P!acidio �ar�nã, �anna .Sc�ne-lder, ça, de União ?a _ yitoria, Valões, Vi-!

r

; .

," -,.
" acha em lugar.illCavrtO -

. ··d I ValerIa Gerl1lskl, Arhndo SIlveIra de la Nova do TImbo Santa Cruz e de, fe,tura somente um zelaqor.
.

.

e nao saOI ,l,. . _ .'. '
..

. _, .

m�ndel, por Isto, passar o presente, AlmeIda, A.nastaclO Konopka, CarneJ- olüros portos ,:nterme.d!a:'lO.s, :m. n�-I Estao ,a frente dessa Importante
e.dlta!, pelo qual cito e chamo o refe-' r? &. ArauJÇl, G€:;�ldo Ca�tro, Esta- mero me 158, fumas dmglr a,.,I2IreL(lrW' obra, que muito vem concorrer pa­
nda denunciado MANUEL MIRANDA, l1lslau. Gllmb;lwsKl, Arl]enco Alves, do Lloyd Paranaense, �m '=lao Ma-

ra o melhoramento da vila de Va-
para comparecer neste Juizo na sala AntonIO Afonso, Andre S:hawandra, teus, seu apelo no sentIdo de qne fos- '

,

das �u.dieI,lcias, edifício da Prefeitura Carl.os A. Bube S.ob., Mar�a Maru.m, se revogad<t
.

a projet�da. sup_�'essão. Iões, p',js o novo cemiterio vai f:­

MUlllC!pal, no dia sete do mês de junho Mana ZIlkrenwskI, AntonIO MeSSIas Ao que fomos hOJe ll1formados, car agora em lugàr mais adequad0
proximo entrante ás treze (13) horas Czernay, Carlota Caezor, Arn�ldo comquanto o cas!) não tenha, siclo ao seu progresso, diversos c.an­
afim de se ver processar pelo crim� Yohn, Oregorio Kepres, Antonio Link ainda defi.nitiyamente resolvido pGr lbeiros, entre os quais os sr,,': M;­
de. que é acusado, e assistir aos de" e Estamslau Konopka, Ayelino An- parto. da Directoria do Ll_?yd, h� tell-

pouuent?s das testemunhas, sob pena drade, BoleslaL! Romanosl�l. d�nClas p::tra ump' soluça0 satlsrato- guel Rodrigues e Luis P}�zera, que
d� revelIa, no caso do não compare- (A contmuar). rla.,.., .

já fizeram entrega á Prefeitur:3, dos
CImento do denunciado. Mandei' pas-

E de JustIça que as classes wteres- respectivos documentos de posse,
sar o presente edrtal_, que será afixado t::.ü,::�::.,:+::.::.::.::+::;>::+::.,:.::.::+::.,:.::+�.::+:;.::.::�:+::� sadas, ,reconhecendo co.mo veem, que da area em i}preço.no .lugar do costume, e publicado p_e-

o Uoyd, Paran�euse, �lspondo de uma

la Imprensa. Dado e passado nesta ,ci- Imposto sôbre a Renda frota c.:_>mposta de maIs de VInte em-

dade de Porto União, aos 23 dias do mês barcaçoes em trafego, en�re vapores

de. maio dt) ano de mil novecentos e Na Colectorl"a feder,aI des-
e lancha� de, reboque, esta apa�ellJ,ado

trmta e dois. Eu Herminio Milis es- pal'a satlsfazer com a necessarla pres-

cri,:,ão do Crime' e Júri, Q escre�i. (a). ta c.idade se procederá á ar .. �eza.a sua clientela.nos cmsos nay'e- O sr. Ministro da Educaç�o au-

Alcmo Caldeira. Está Conforme ° origi- d
-

't t
' g,av�ls que percor�e e tendo em vIsta torizou a Interventoria Federa 1 nes-

nal; ao qU;l! me reporto e dou fé. reca açao, sem, mUI, a, ,a e o tamoe.m as tanfas Inegualavelmente ra· te Estado, a abrir concurso para o�
, _ dt·a 31 do corren' te meAS do zoavelS que adopt>i" lha reser:vem co- "

O Escnvao:
'

, , mo proluetem inteira preferencia nos cargos de Inspel:tor do -Ensi:1o Fe-

HERMINIO MILIS Imposto sôbre a Renda. transportes de suas cm:ífas. ,ral em 'Santa Gatarir,a,c ,-.

edital de citação, com o

prCl�o de 15 aias

Sumário Crime
Linha de bondes eléctricos de
Curitiba a Florianopolis

xima semana.

(Do noticiário de "0 Popular"),

Sociedade Medica de
foinville a regressar, o

seu marido saiu-lhe ao encontro,
só deparando, ao se aproximar do

rio, com a marca do escorregão
na taboa, o par de tamancos e'

[o.nville. A directoria provisória fi- um balde va sio ê. boiar na correu­

cou constltuida dos ilustres méd.- te, emquanto que sobre a margem
cos drs. Plácido Gomes de Olívei- outro balde se encontrava já cheio
ra, Antonio He í.rer e Osvaldo Ca- dagua. ,

bra]. A inditos.i senhora residia ape-
nas ha 18 dias na referida locali­
dade e deixou dois filhinhos na

,: ',' '1
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SAP,ATARIA NEUMANN I

:�,,, "� I:
Casa fundada' em 1881, e situada á Rua

I
'.

7 de Setembro n. 12,

I ,E.specialidade e.m calçados de quaes- .

,

.' ,quer espeqes, taes como - Botas,
Botinas, Borseguins, Sapatões, etc.

I.' Preços rasoaveis
I .

PORTO UNIÃO
�
Illlllilllllllilli!l!lllli�lmjlli!l!l!lllllmlllnijllllllll!ffilgmllmmllll!ijJlQl!llíillllll!!ill!lmmnll!m� H,rn!üOlUlliOlllllllmmoo

me- I I
I !

A .unica, nesta cidade, que lhe pode servir a seu I I. gôsto, não lhe impingindo serviço de carregação, I ,

porque toda e qualquer encomenda 'é feita sob
.

I
medida, e cuidadosamente acabada i i

II'
TERNOS A FEJTIO desde. 90$000 - PORTO UNIÃO

II I
'�,'

_..

"

- '-�.5-::.;1,\" .

'---: • i
�= �". =.�.� '1
� t:�./-��";:] � '\i)'f" �.::__ ..,_. �\

I

I

I

I
I

�==================
I -

I,ATENÇAO% �!
" '

Se V, S, quiser vestir-se bem, e ao rigor da

da. procure hoje a

�IJÂI�TA�I� �tlt�T�' :-: ��ISS9.!�J2
instalada á Praça Hercilio Luz

Construções em geral.
Cimento Armado em todas

as suas aplicações
'

medições de terras,

Projectos', - Drçani-énto'i

Dr. Carlos Conti
..

Engenheiro Civil e Cons:trutór

Porto União, União da Vitória

���� ���...nlt�.Je..,>������
,�; ��';-:,' _'; ,:

,

"

. :,'0 PÃO é' o alimento �i�ba:rato ;� mais nutritivo.

n m�lnur -

�ãG: 8�, ,��' ��n���u�' Güm:, a m�ln�t fari�na,:
I'

'RUZEI o SU�,-'
. :: '-�rUNIAOJfERCANTITífAS

L

ILEI
-

Ã IA. �
Mil r. i"�. :' .1 j :' Moinho «[oinville» ".

' l
.���:"_-'_>"ii- ".", __

:,' iDEPÓS.fTO-E� p:o:RTÔ,UNIÃ:Q�" ,,,:",;.)' �

i�r��,g����!!_:.jgi�?:�a��_:!=,!!· 'I

" %;;

pOR QUE,' nessa � ?-r
, alegre festa, o ,,�-=.

João Bem-te-vi, in-
vei1civei nos desafios, está triste e desconsolado? POi
que se afastou' elle para um canto, confessando-se
vencido pelos companheiros? Terá perdido a inspira­
ção que o tomou famoso entre os poetas e violeiros?

,

Não. Elle é o mesmo inspirado repentista; apenas
uma dôr de cabeça violenta tornou-o incapaz de
continuar o desafio.

Um comprimido de C�fl@$Fi&"!!'i(!l seria "a conta" pcro
curar-lhe rapidamente a dôr e tornai-o apto para colher
os louros da victorio. De outra vez não se esqueça
João Bem .. re-vi de levar comsigo, poro qualquer festo
alguns. comprimidos de CItiif'i[JspidfIH;:J, que não só cura

rapidamente qualquer dôr de cabeça, como dá olllvío
prompto ás dôres de dentes e ouvido,

Evite os' medicamentos que não inspiram confiança
quanto és más consequencias futuras.

CA1FllA,§PH]jNA ,tem !li �ti!I·,!nU�gl'G 6ll "evas::: l1ia�;e,.l'O. É m,m'
df(1itw..entlll, ��llll$.1gi·�d� le6f!lJO o z'emelSic dó!

t@dta e��fi��1;a

EZA ..

o

..
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m CA "A GLO IW

Fazendas, Armarinho, Chapéos e Calçados. Grande esl ock em Brim, Xadrez e CObertores,\ Flanelas, e es-
pecialidades em tecidos, variados e finissimos, de Lãns .nacionaes e extraugeiras.Tudo, vendemos abaixo do custo. - VER PARA CR�R

O
)Yão façam suas ,compras antes de visitare"! a

" tu
. CASA GLORIA - DE -ANTONIO DO�IT

�.
:

� "J?OR'1"'(:) UNIÃO - Rua 7 de Setembro, 7 - S"rA. CA']_"ARINA tV,a '

�j �E��I ,-I�r �F :�- '.' �

NA líl
,"J. 1

nlI,)
tu

HOTEl:. SAMPAIO
Proprietario : BELMIRO SAMPAIO
�

,

Situado no melhor ponto da cidade;
em frente á Estação da Estrada

,

de ferro.

Óptimo serviço de mesa - Quartos
arejados - Banhos' quentes e frios.

,'pr�ça J(erdlio �U%, to- Fone *2.
PortoUnião - S. Catarina

CASA ALOYSIO
RELOJOARIA E OURIVr-S;\RIA

I de filo!l�io Jf. Fr�·eclrich'
Depositario do afamado calçado j=ox I

Rico e variado sortimento de relogios, corren-

I tes, joiâs Com brílhàntes, álianças, broches,"
'

,

colares, óculos; etc., etc.
'

Consertam-se relogíos e quaesquer joias.
Trabalhos garantidos e a preços modleos.

I y'it-rolas Discos Agulhas
'

etc.
Premiada na Exposição do Cerstena. ío ,- RUâ Prudente de Morais

Rua Ptudenie de Morais. - Parlo Un_iãO:
"

� }'_�ri� -,U_n�ã:.0'

OASA DAl\iASCO
de MIGUEL fARAH

Variado sortimento de Calçados
Modernos, por preços sem

competericia.

Aceita causas civis co-

��.
DR. J; !���93ofE�! FILHO �. I

1

I

merciais ,e criminais em

qualquer Comarea
do Estado.

Caiia Po'Stal, 46
Rua.1;; de. Novembro, 39,9
JOINVILE -8. OATARINA

��'

Advogado
Trabalha em Sa nta

Catarina e Para.ná

Engenheiro Civil
Encarrega-sé de Projectos,
Orçamentos e ,Medições'
HOTEL PORTO UNIÃO

Rua 7 de Setembro.
. �

�
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PREÇO ]'IXO
,

, 'i(úa ViacoTjcle de )YacCfr' jY. 4'

" . -_ ....-:-.". �

De Salustiano Costa @P.-J'--V;-�

'Neste. bem montado estabelecimento, passado .por
"

diversas remodelações, os senhores viajantes -e

exmas. famílias encontrarão todo o conforto, asseio e

i ,prontidão; Cosinha dirigida por pessôas. com-
..

petenternente habilitadas. Preços modicos: .

.
,

'

)'taçer J(erdli()' .cu:�, ,«::» porlo Ul1ião
,

Ao -lado da Estação Ferrea

J)e André' ':Dombrowski
, ,

J1;�r9a:dos :Jeifo�, e1 SOÔ medida. )!1rfigo
garan�i<:Jo.

..........."""""';;'"",,,-' Preços sem competencia ---=-

j(u�,j$jqueira Q;ampos, n. "
:I��""""",__"""""".....;,.,P�O_R�'�T_'...,.O�U�N_I=Ã=O_"."".,.-=='.,...:I

, I
_""""""""""" �"""""���__"""",,,,,,,�eJ:l:CI .�...n=.... tt.::.��-=i=''''''''''''''''''';:z.._'''''''';'_'''';'''''_""""", ,""""",'''''''''

,
._

C SAS E AMBUC A
(:Jndusfria e Comercio • ..fi /maior olgamzclção brasiler'ra)
Acabamos de receber grande sortimentos de pelu : as e cachemre par a inverno

,

'I'
.

�
PELUCIAS: Linda pad r-ona.gem , em cores indesbotaveis
COBERTO,RES: Resisteittes, em desenhos origifais

O. maior .sorfirnento da praça
. @ar prejerencía ás <rasas 1er� �

_ Por diversos motivos. Obterá tecidos

narnfiucanas, é eontribuir em seu' Dnr,��.II[L '0, novos, indesbotaveis, a preços de pri-
lU IUU 6 meira mão, o que quer dizer, mais ba-

próprio fienejleío.. � rato, do .. que}jqualquer concorrent�.
. ! �! -

.

� .

FI,NAL�EN'1"'Jl:'D %.

Um SÓ preço para; todos e para todo ;0 Brasil
�

.
_ �".._ . l

t .� "

.
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... :1'-. _."

-< SERIEDADE ABSOr.UT�

I:«=»: UNIÃO DA��RIA � ..
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Impresso em oficinas próprias

POR'::r'O UNIÃO *-:0--* 29 'de maio de 1932

menta a Escola Complementar a­

nexa ao G. E. "Prof. Balduíno Car-

doso", desta cidade. Conforme havíam�s prd�TIetÚio aos

'Comemorando e ssa ,data, o sr. 'nossos leitores, damos-lhe hoje 'a «Pá-
gina Literária», de «O Comêrcío», se­

professor Antonio Ga spa.elo, dedi- cção que fica a cargo do nosso ílua-
cada director de ambos o" estat.e- trado colega professor JuvêncioBraga .

lecimentos de ensino publico, fez Essa <Pagina», que se publicará na

na Escola Co-nple.mentar, demora- última semana de cada mês, será me-

lhorada, tão depressa nos seja possível,da prelecção aos alu lOS, em que pois é nosso desejo enriquecê-la não
deixou mais 11'Y; 1, vez pa ren teado só com notas biográficas e biblíogra- ,

o seu zê") [y, -'-, c')us�s do ensino, ficas, corno lambem com «clichés» dos

__.--=t'Sa:_ .. aurr(��ãi��a t�\�e����:\1�1�0 Comér-

f
. .

t I d
,.... cio» é iniciada hoje com quatro sone-

"Ol InS�q a o o Supe- tos de poetas catarinenses, já falecidos,
"r � b 1 d J'

e um excelente trabalho, em prosa,
I'l Ol' 1 n una e us- do insigne literato per.iambucano Lu-

c •
_ cilo Varejão.•

tica Eleitoral Na certel.za, pois, de que os, no�sos"5' amaveis leitores compreendam o es·

iôrço que estamos empregando, por
lhes darmos um jornal na altura do

progresso intelectaal da -- n0SSIl gente,
esperamos que a «Página Literária»
de ,,0 Comércio», cujas colunas ficam,
desde já,/ll disposição de .todos que se

dedicam á arte de escrever, seja bem
recebida.

Uma .obra de valor 'Pela Imprensa
«o Libertador»

. Completou o seu primeiro
ano de viria, no dia 17 do mês
corrente, o nosso brilhante co­

lega "O Libertador", orgão in­
dependente, que, sob a direcção
do nosso inteligente coriterra­
nêo, professor Francisco Ran­
gel, se edita ua bela cidade
de Itajaí.
Ao, nobres colegas de - «O

Libertador», as nossas feliei­
tações, com votos de novos

triunfos.

Vão já bastante adeanLdos os

trabalhos da canalização do riacho
que, atravessando a Avenida Cruz
e Sousa. nesta Cidad':7,' vai ter' ao
Iguassú.
Essa' obra, 'que está sendo feito

por determinação do actual go�er­
no' municipal, constitue mais um

grande PdSSO para o saneamento
da cidade, sabido, como é, cue
nesse riacho se chocam não só;' as
águas pluviais, que vem dê díver­
sos boeíros PJPtrl;iços, como tambem
de esgotos 'pà'1!í1tuIHcs de I,' ultas
casas da cidade,

Mudado o leito d o riacho, onde
se via toda a sorte de imuidicle s ,

a Prefeitura mandou estendê-lo em

lugar mais próprio e cem ° declí­
ve necessário, que impeode a exta­
gnação das ánuas,

E, se t"abalho, que [em 90 me­
tros de cumprimento, está sendo
construido em alvenaria. e foi r-on
fiado a um habíl operáro, que o
vai _executando com muita perfe-
ção.

'

Nesse serviço, está includo UL11

grande boeiro, que, .recel e .do as

águas d.is ruas Prudente de Mo­
rais e Coronel Amazonas, as das­
peja no .trecho já canaüz rdo.

E', pelo expo-t-, urn s cb.a de
g�ande valor essa il que nos esta­
mos referindo, fruto de uma ad.n.-
,nistração,' que só visa e el1grande-'
cimento do Municipio tal o que
se observa no sr. Prefeito Antíoco
Pereira.

-

Sob a presidência do mInIS­

tro Hermenegildo de Barros
in .talou "e soleuerneute, no dia
'2! do corrente, n a c.i pita! dR

Noticiando o, recebimento Hepúbl.ca, o Superior Tríbu-
desta folha, fê lo o nosso sim-

nul de Justica El.-il ora l.
pãtico colez« "O Popular", dn .

b ,Cumpareceram ao acto,';I-Joinville, em suu edição do lém do presidente do Tribunal
dia 21 do corrente mês, c nn

Eh-itorul, os srs, mi uistro C,tr­
os seguintes e lisougeiros CO[1-

va lho Mourü o, sort eudo 'pelo.ceitos, _qll� rnuiLo agrudeceinos: Supremo Tribunal para pre-"De Porto União, visitou- .,

bench r :, vaga a ert.a com ii
nos pela primeira vez «O Co-

IllOl't'e 'do sr. Cardoso Ribeiro,rnércio ». bem feito e bem diri-
desembargadores José Linha­

gido semanário que se edita
res (� Renato Ta vares, co nd«

naquela próspera' cidade, diri= de AfOIl'lO Celso, dr. Prudente
gido pelo brilhant.e jornalista de MorilitS Filho, dr. Afonso
sr. Hermínio Milis. ·1"Pena Júnior, e o ministro :,
Perrnutaremos.» duardo Spíuola, convocado pa-

---��

ra snhsí.itu ir o ministro Soriu.
Julgamento anulado no de SOUSH, durante o seu

impedimenti)
ít::C-::.::.::.:�::�::.:�::'::.::.::.::.,:":V::.::.::.:"::.:;.::.: ..::.;,

'''Centro de M'inas"

«O Comércio»

O Superjor 'I'ribuual de J (IR­

tiça do Estado anulou o jul­
gamento de Manuel COI'I'êa
Lieber, por defeito do ques­
tiOnário.

Sentenca confirmada..

O Supremo Tribunal Fede­
l:aJ, confirnJOu, por unarrirhi­
dade de, votos, a senténca r10
Dr, Juiz Eederal deste Es'tado
gue CO'ndenolI a 4 allos de p:ri�
são, '�', perda do cargo, o ,ex.
tesoureiro da Delegacia Fisc�J,
mu.,Florianopolis, Abilio Mafra.

R,ecebe 'TI,OS, o n'
,

..
4 do "Centro de

Minas", oegão indepenGiente, que se

publica em Curvelo, Estado de Mina�.
Esse bem ,feito :coJega, que surge

em segunda fase, tem COmO fu-ndador
ao sr. Altino ArgelÍlÍro, e comp ·di­
rector o ;Ir. Antonio Gabriel Dilliz.

,

. '

'" "

'. ... Agl,"é\çl�pendo a . visita do "Céntro
Completou, no dia _23 do corren- ,de Minas" desejamos-lhe longa e feliz

te, o seu quarto ano de funciotla- existepcia.
'

o quarto. aniversário
da E. Complementar'

Página Literária

D Dr, Sylvino Araujo

REGULA.DOR V'EIRA

A mulher não sof erá dores

Cura colicas ut9rinas em Z horas
Regularísa as suspensões. Cor­

ta
.

as grandes hemorrhagias.
Combate as flores Brancas. E­
visa o Rheumatismo e os turno­
res na idade critica. E' podero­
so calmante e l<eguladqr nos Par­
tos, evita DÔl'es, Hemorihagias
e qtlRsi nullifica os accidentes de
morte que são de 1 por cento.
Meninas de 13 á 15 annos todas
devem usar a FLUXO-SEDATI­
NA que se vende em todo o Bra­
sil. Receitada por mais' ge
I

10.0 O 'medicõs:

��&e4 41 $�
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e crpàro marcp CARVALHO
;;, ';',

, M,oidD: á, vi.$ta:;:dÓ-;�oh�1imjdO'�. 'Ént�egã' a<dq.nri..ciJl{q._
"

CAFE· E RESTAlJ�ANT,E CARVALHO ,de ..,�Olll<ejfço '(l•. gO)11€S\
'� tfelbidas Jl�,çion�,i.�;,it,_ «;xtr�}1IJ�jr�§

Pr_aç�' Jiercilio' Luz, n .. S;,,:
.�: ""_<-'� "} /'" �""" � .. ,<.c,_ ';,. '._ _;_'_ '._ .• ,

'

.• ;",-, .. --� "-!"

T�:EcS ·Bl:��A..c��.� ,NOV(_")S g ,"M:ODERNOS
PQRT;O UNIÃ(} t"--� -SANJ:A,CAJARJNA-.. ':, .: ;: ..

çomeslivei� qy_enre's e, frios
.

Telefone n. 59 '
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